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    Introdução


    Falta de lealdade é uma das causas principais de fracasso em todo caminhar da vida.


    Napoleon Hil


    Acredita na sua fidelidade: farás com que seja fiel.


    Sêneca


    Este é um livro sobre fidelidade, aquela virtude expressa como digna de louvor nos livros de romance e nos filmes, retratada na lealdade do súdito, no relacionamento entre os guerreiros e seu rei e em muitas passagens das Sagradas Escrituras.


    A motivação para a obra veio de um padre, grande amigo meu, que me pediu que escrevesse sobre o tema. Não é um assunto totalmente novo. Afinal, muitos falam sobre a fidelidade e outros tantos até a admiram – embora, infelizmente, poucos a vivam.


    Qual será a razão desta dicotomia? Por que admiramos pessoas fiéis a um propósito, um trabalho, um parceiro, um país, e ainda assim temos tanta dificuldade para levarmos a termo uma obra, sermos castos dentro de nosso estado de vida e agirmos conforme os nobres ideais em que acreditamos?


    Fidelidade é uma virtude essencial, como diz Cristo no Evangelho sobre construir a casa sobre a rocha. E uma casa assim edificada é capaz de aguentar firmemente as mais duras tempestades.


    Nas próximas páginas, partilharei algumas palavras com você sobre a linda virtude de ser fiel, que é admirada pelo próprio Senhor Jesus Cristo, quando diz no Evangelho de São Mateus, capítulo 25, versículo 21: “Parabéns, servo bom e fiel! Como te mostraste fiel na administração de tão pouco, eu te confiarei muito mais.”.


    Para que façamos uma reflexão abrangente, não reduzirei a fidelidade apenas ao relacionamento conjugal, mas pretendo aplicá-la a todos os âmbitos da vida.


    Complemento o livro com histórias reais de pessoas que foram de alguma maneira fiéis. Pessoas pequenas, mas com esta grande virtude. Boa leitura!
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    1. É sempre uma aposta...

    mas, mesmo que você

    não ganhe, não significa que não jogou bem


    É tão absurdo dizer que um homem não pode amar a mesma mulher toda a vida, quanto dizer que um violinista precisa de diversos violinos para tocar a mesma música.


    Honoré de Balzac


    Todas as pessoas querem ganhar na loteria. Porém, somente algumas delas compram o bilhete. Quando eu era jovem e solteiro, sob a influência dos amigos, pensava se valeria a pena ser fiel às minhas namoradas ou não. Alguns diziam que eu era bobo e que poderia estar sendo traído. Afirmavam, ainda, que se eu não traísse minha namorada, mas ela fizesse isso comigo e eu só descobrisse depois, teria perdido tempo.


    Confesso que, na época, esse era um argumento forte. E se eu me entregasse com mais seriedade àquele relacionamento e, em algum momento, ele deixasse de valer a pena? E se descobrisse que, mesmo apostando na fidelidade da relação, a pessoa com quem fiquei não tivesse feito o mesmo? A fidelidade, de fato, é sempre uma aposta. Mas creio que, a despeito dos outros valorizarem ou não esta virtude em nós, vale a pena ser fiel.


    Cheguei a esta conclusão quando, participando de um grupo de oração em Curitiba, confidenciei – não sei por que – a um estranho a minha dificuldade em ser fiel no namoro.


    Como, de fato, fui traído em um relacionamento por uma moça por quem estava tremendamente apaixonado naquela época, comecei a duvidar de todas as mulheres. Assim, numa tentativa de me proteger de futuras frustrações, optei por não mais ser fiel a namoradas, não levar mais as coisas tão a sério.


    Descobri que um jeito de não sofrer era não se envolver, e um jeito de não se envolver era trair.


    O que começou como uma opção, aos poucos virou um hábito e, de certa maneira, uma escravidão. Eu não queria mais ser fiel a nenhuma mulher e, mesmo se quisesse, não conseguiria.


    Mas, voltando ao grupo de oração: fomos convidados naquela noite, depois de uma ótima palestra, a nos reunir em grupos para conversar e meditar sobre o tema pregado. Ao meu lado, sentou-se um jovem magro, de olhar calmo e sereno, com o cabelo castanho claro, dividido ao meio. Senti que podia me abrir com ele.


    Expliquei-lhe minha situação abertamente: “Não consigo ser fiel às minhas namoradas”. Esta constatação brotou após um profundo encontro com Jesus Cristo que tive durante um retiro – também em Curitiba – no qual senti que deveria respeitar mais as pessoas e decidi, entre outras resoluções, ser fiel nos meus relacionamentos. Contudo, mesmo lutando, a infidelidade para mim era algo costumeiro, um hábito arraigado. Naquele momento, eu acreditava sinceramente que nunca conseguiria ser fiel.


    E se a fidelidade fosse somente para algumas pessoas? E se algumas conseguissem e outras, por mais que tentassem, jamais? Essas eram algumas dúvidas que eu tinha.


    Fui criado numa mentalidade de ficar com muitas mulheres. Trabalhei como modelo fotográfico e fiz campanhas para algumas empresas de Curitiba. Era vaidoso e passava muitas horas por dia me preocupando com a aparência física. Na época, não via o casamento com bons olhos. Eu acreditava que me casaria somente muito mais velho e depois que tivesse curtido a vida ao máximo. Isto, somado à traição que há pouco narrei e à sedução de muitas mulheres bonitas, tornava a minha luta pela fidelidade algo difícil de acreditar e, principalmente, de viver.


    O jovem com quem me abri argumentou que eu deveria lutar agora pela fidelidade, pois ela me faria falta no futuro. Perguntei como, e ele disse:


    – Daniel, não pense que de uma hora para outra você vai conseguir ser fiel. Não pense que, depois de casar, você vai ligar um botão da fidelidade e começar a respeitar sua esposa. A fidelidade precisa ser exercitada, fortalecida e cultivada.


    – Você pensa em ter filhos? – continuou o rapaz.


    – Claro! – respondi.


    – Então, você quer que seus filhos tenham a segurança e a certeza de que você sempre voltará para casa? Você quer ter uma família feliz?


    Tive vontade de responder, em tom de brincadeira: “Não, quero sofrer por toda a eternidade”. Mas respondi afirmativamente, balançando a cabeça.


    – Então – disse o jovem – se você quer ser feliz, ter um relacionamento ótimo com seus filhos, um lar e não simplesmente uma casa, você vai precisar desta virtude. Daniel, o melhor presente que você poderá dar a seus filhos é amar a mãe deles. E você só vai amar verdadeiramente se exercitar a base do verdadeiro amor: a fidelidade.


    Aquilo me convenceu. Tinha agora um motivo verdadeiro – e que fazia sentido para mim – para buscar a fidelidade. Naquele mesmo instante, Deus tocou meu coração e virei fiel num passe de mágica, correto? Claro que não.


    O que aconteceu foi que comecei a treinar na escola da fidelidade. Fui para a faculdade, onde os amigos me dirigiam apelidos e palavrões por eu não aproveitar a oportunidade das belas moças que eventualmente me davam bola. E, enfim, conheci a mulher com quem hoje sou casado.


    O início foi difícil. Cheguei a chorar algumas vezes de joelhos no meu quarto, em oração, pedindo a Deus a graça de permanecer fiel ao namoro e aos princípios cristãos que estava assumindo para a minha vida de solteiro.


    A cada não a uma nova oportunidade de trair, os pensamentos do passado vinham à tona: “Mas será que vale a pena? E se eu não ficar com ela? Se ela estiver me traindo e eu sendo fiel? Que mal haveria numa pequena e secreta escapada?”.


    Um dia, um amigo me convidou para ir à casa de uma moça com quem ele namorou. O nome dela era Camile. Também conhecida minha, ela morava no Bairro Água Verde, em Curitiba. Essa moça bela, simpática e querida, tinha uma amiga, igualmente bonita, que já havia conhecido, chamada Silvia.


    Na época, solteiro que estava, fiquei muito interessado nela. Uma bela morena com traços finos, educada e muito discreta.


    Um pouco mais tarde, soube por Camile que Silvia estava interessada em mim. Mas, naquele momento, eu namorava outra pessoa e nada aconteceu. Então, anos mais tarde, numa festa, reencontrei a bela Silvia.


    Estava sozinho na ocasião, somente com meu querido amigo de infância Everson. O namoro com a Carla, com quem hoje me casei, estava apenas no início, com não mais que três meses. Isso aconteceu, se não me engano, por volta do início do ano de 1997.


    Estava curtindo a festa, tomando uma cerveja, quando a Camile se aproximou e, num tom de voz baixo, com a linguagem coloquial de uma jovem, sussurrou aos meus ouvidos que a Silvia queria “ficar” comigo.


    Lembrei-me do meu compromisso com Cristo: lutaria para ser fiel a Ele e aos princípios cristãos. Meus sentimentos queriam muito ceder à proposta, mas minha razão não.


    Com educação, disse que estava namorando. Logo se aproximou outra jovem e usou um bom argumento:


    – Fica com ela somente hoje... Você está sozinho, ninguém vai saber.


    Recusei novamente, dizendo que não poderia fazer aquilo.


    Passaram-se dois meses, as aulas na faculdade começaram e a Carla, minha namorada na época, começou o curso de Jornalismo na PUC de Curitiba. Coincidentemente, ela conheceu, na sua sala de aula, a moça que me incentivara a traí-la e que viria a ser uma das suas melhores amigas.


    Pensando no fato, cheguei à conclusão de que, se tivesse optado por trair a Carla, hoje não estaríamos vivendo este abençoado casamento e possivelmente não teríamos nossos três lindos filhos.


    Tomei a decisão certa e fui bem correspondido. Mas, ainda que o resultado fosse outro, minha decisão não deixaria de ter sido correta. Ou seja, ser fiel é uma aposta: às vezes você será fiel e a pessoa – seja sua namorada, noiva, sócio, funcionário ou amigo – não valorizará isso. Mesmo assim, você somente ganhará na loteria da vida se tiver comprado o bilhete, se tiver apostado, se tiver tentado e se comprometido. Este bilhete se chama fidelidade.


    Contei minha história pessoal para dizer que hoje acredito, de coração, que todas as pessoas, com a graça de Deus e o esforço próprio, podem ser fiéis se optarem por isso e rezarem para tal. Tenho conseguido, com a ajuda Dele, e você também conseguirá.


    Lembre-se do que o anjo Gabriel disse à Virgem Maria: “Não temas, pois a Deus tudo é possível”. O mesmo Deus que agiu na Virgem quer e pode agir na nossa vida. Para isso, a nossa resposta deve ser a mesma que ela proferiu: “Eis aqui o servo do Senhor, faça-se em mim segundo a Tua Palavra”.
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    2. Virtude e fidelidade


    Antes de falar sobre a definição de fidelidade, quero definir o que é virtude. Segundo o dicionário, virtude é uma disposição constante de caráter que nós temos, que nos leva a praticar o bem, evitando o mal. Ou seja, é preciso cultivar a virtude. É uma disposição interior que faz com que a vontade, a inteligência e a liberdade sejam dirigidas a um fim bom e específico – neste caso, a fidelidade.


    Certo dia, numa festa informal que promovi em casa para amigos e conhecidos, comecei a conversar com um rapaz de meia idade, primo de um amigo de infância, que estava passando por maus bocados. Com uma filha de uns dez anos, já havia se divorciado e voltado com a esposa várias e várias vezes.


    Estava com a aparência abatida, disse estar tomando remédios, indo a psicólogos e dormindo mal.


    Confidenciou, a uma dada altura da conversa, que a esposa o havia traído. Disse que aquilo machucou muito, que ainda doía, mas que ele não conseguia ficar longe dela.


    Então, num tom de normalidade, ele me disse uma frase que nunca mais esqueci:


    – Eu entendo ela ter cometido a traição; eu também já a havia traído. Isso faz parte. Afinal – disse, dirigindo-me o olhar – somos animais e temos necessidades, não é mesmo?


    E concluiu:


    – Entendo a traição como algo biológico, e não emocional.


    Resumindo: para ele, as pessoas são como animais que necessitam satisfazer instintos sexuais e, por isso, uma escapada de vez em quando reflete tão somente nossa fraqueza e necessidades biológicas.


    O que pensar diante disso?


    Eu penso que, ao menos em parte, o rapaz estava certo.


    Sim, Deus colocou no homem o desejo de procriar, a atração pelo sexo oposto e a paixão como gatilho para relacionamentos. Achar alguém bonito ou atraente é simplesmente normal. Afinal, os homens não são anjos e possuem a tendência biológica natural de preservar e perpetuar a espécie.


    O livro de Willard F. Harley chamado Ela Precisa, Ele Deseja sugere que, se as necessidades naturais do homem não forem satisfeitas, abre-se uma brecha enorme para que a infidelidade aconteça.


    Porém, igualar o homem aos outros animais é minimizá-lo, transformando-o numa entidade sem vontade própria, sem inteligência e privada do dom mais precioso de Deus, a liberdade. Isto não significa que devamos ou possamos descartar nossa natureza ou desconsiderar nossas inclinações naturais.


    De fato, estas três características estão presentes exclusivamente nos seres humanos. Ignorá-las pode ser ótimo para aliviar a culpa, mas péssimo sob a perspectiva dos relacionamentos e da magnitude do homem, que é imagem e semelhança do próprio Deus.


    A fidelidade se consegue com muita luta, com a orientação da vontade, liberdade e inteligência. Requer, principalmente, a graça de Deus e a força dos sacramentos.


    Significado de Fidelidade


    Mas então, o que significa a fidelidade? De volta ao dicionário, encontraremos definições como “lealdade”, “probidade”, “exatidão que temos ao cumprir com nossas obrigações e promessas”, ou ainda “constante lealdade e afeição”. Temos até uma indicação específica de “obrigação recíproca que os noivos assumem de não cometer adultério”.


    Creio que essas definições exemplificam bem o que é a virtude da fidelidade. Decidir cumprir o que se promete, ser leal a amigos, chefes, cônjuges, à pátria e a valores. Eu acrescentaria ainda: ser fiel a Deus!
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